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Resumo: 

A geração Y tem sido caracterizada como um grupo social ou comportamental 
que se destaca pela familiaridade e desenvoltura com a tecnologia, elevada moti-
vação pessoal e ruptura com os princípios pautados pelas gerações anteriores. O 
presente trabalho teve como objetivo identi�car diferentes visões sobre a geração 
Y no contexto brasileiro a partir da análise de reportagens e artigos de opinião. 
Realizou-se uma pesquisa documental de abordagem qualitativa, de caráter ex-
ploratório e descritivo de reportagens e artigos de opinião brasileiros entre 2008-
2018. A análise de conteúdo dedutiva dos 25 textos enfocou em quatro aspectos: 
polos positivo e negativo; presença de dados empíricos; adequação à realidade dos 
jovens brasileiros; presença de teoria geracional. Resultados apontaram que um 
terço do material não possuía embasamento teórico/autores de base; não apre-
sentava dados empíricos que fundamentassem visões positivas ou negativas. A 
maioria das reportagens e artigos se baseiam em opiniões pessoais e/ou no senso 
comum, o que pode reforçar estereótipos em relação à juventude, os quais acabam 
se afastando das condições concretas e reais vividas pelos jovens brasileiros.
Palavras-chave: Geração Y. Estereótipo. Juventude.

Generation Y in Brazil: developmental stereotypes in reports and opinion articles 

Abstract: 

Generation Y is a social or behavioral group characterized by its familiarity with 
technology, high personal motivation, and rupture with previous generations' prin-
ciples. �e present work aims to identify di�erent views of Generation Y in the 
Brazilian context, based on the analysis of reports and opinion articles, in order to 
identify di�erent views of this generational group. A qualitative, exploratory, and 
descriptive documentary research was carried out on Brazilian reports and opinion 
articles between 2008 and 2018. �e deductive content analysis of the 25 texts focu-
sed on four aspects: positive and negative poles; presence of empirical data; adapta-
tion to the reality of young Brazilians; presence of generational theory. �e results 
show that one third of the material had no theoretical basis/reference authors, and 
they did not present empirical data to support positive or negative views. Most of 
the reports and articles are based on personal opinions and/or common sense, whi-
ch might reinforce stereotypes in relation to youth, which leads to moving away 
from the concrete and real conditions experienced by young Brazilians.
Keywords: Generation Y; Stereotype. Youth.
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Introdução

É 
cada vez mais comum, discussões a respeito de características de in-
divíduos de diferentes gerações no público, na mídia e no meio acadê-
mico. As discussões geracionais consideram aspectos da sociedade e 
características dos indivíduos em diferentes contextos históricos. Um 
dos primeiros pensamentos a respeito de geração iniciou no período 

entre guerras, a partir de 1920, com ideias em torno do “revezamento geracional”; 
isto é, da sucessão e coexistência de gerações (Ortega; Gasset, 1923). Essas ideias 
têm raízes sociológicas, com autores diversos, tendo exemplo de Augusto Comte, 
Dilthey e Mannheim (Feixa; Leccardi, 2010). 
	 A noção de geração se mantém presente atualmente, e suas raízes socio-
lógicas se sobrepõem ao campo psicológico, uma vez que a juventude brasileira e 
mundial, por exemplo, é analisada comumente por meio de termos geracionais 
conhecidos dentro e fora do âmbito acadêmico, como: baby boomers, geração Y, 
millennials ou ultra-jovens, geração Z. Neste artigo, a psicologia do desenvolvi-
mento e social são integradas no sentido de buscar compreender as mudanças e 
continuidades nas trajetórias de vida de jovens brasileiros contextualizadas social-
mente, e os estereótipos direcionados ao público juvenil no contexto midiático, 
sobretudo a partir da utilização de termos geracionais, com foco na geração Y.
	 A geração Y é caracterizada por indivíduos que cresceram em contato com 
as tecnologias de informação, em um período de evoluções tecnológicas e da globa-
lização. Estes eventos os in�uenciaram em suas características e ideais, sendo a pri-
meira geração a ter maior conhecimento em tecnologia ao comparar com as gerações 
anteriores (Comazetto et al., 2016). A incorporação de tecnologias em suas práticas 
cotidianas e pensamento inovador fez com que os jovens da geração Y desenvolves-
sem competências diferentes das gerações anteriores, sendo notório que esses jovens 
possuem habilidades, “vivem em ação”, administram o tempo diferentemente, acom-
panham acontecimentos em tempo real, têm relações com uma variedade mais ampla 
de pessoas e aceitam melhor a diversidade, ou seja, esses jovens possuem maior �exi-
bilidade para lidar com as diferenças, sendo menos preconceituosos e mais tolerantes 
(Comazetto et al., 2016). Os comportamentos e estilos de vida desses jovens, nascidos 
entre 1980 e 2000, são entendidos e discutidos nas mídias sociais e reportagens, prin-
cipalmente no viés da tecnologia, do marketing e do contexto organizacional.
	 A discussão geracional faz perceber um contraste nos processos, escolhas e 
formas de se tornar adultos atualmente. Muitas vezes as críticas direcionadas à ge-
ração Y vem no embate de diferentes estilos de vida entre uma geração e outra. No 
campo da psicologia do desenvolvimento, a teoria da adultez emergente busca jus-
tamente compreender as novas trajetórias de jovens em transição para a vida adulta 
em países industrializados (Arnett, 2011). São trajetos prolongados, com marcado-
res sociais de adultez, como se casar, trabalhar, ter �lhos e sair da casa dos pais 
recebendo menos destaque, não acontecendo ou acontecendo cada vez mais tarde. 
	 Os jovens entendem que a adultez está associada a ser responsável por si, 
tomar decisões independentes e ter independência �nanceira, ou seja, são mar-
cadores não apenas objetivos, mas também subjetivos, sendo difícil, portanto, ter 
clareza de quando e como esses processos ocorrem. Essa dinamicidade contribui 
para a di�culdade de se compreender as novas dinâmicas de vida juvenil. São 
transformações decorrentes de eventos sócio-históricos, como mudanças nos pa-
péis de gênero, transformações nas dinâmicas familiares e reestruturação do mer-
cado de trabalho. Os jovens desenvolvem-se em contexto globalizado, interconec-
tado, de instabilidade institucional, competição e individualismo (Arnett, 2011; 
�omé; Koller, 2014).
	 Esse contraste nos estilos de vida juvenis no decorrer do tempo �ca evi-
dente quando analisamos o contexto norte-americano a partir do século XX, 
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contexto que fundamentou a teoria geracional de Strauss e Howe (2000). Con-
trastam a geração Y com gerações anteriores: (a) geração tradicional ou também 
conhecida como a geração silenciosa abrange pessoas nascidas entre 1925 e 1942; 
marcada pelo período da Segunda Guerra Mundial. É reconhecida por ser apli-
cada no trabalho, ativista de direitos civis, possuir líderes antiguerra, pelo surgi-
mento do movimento feminista, por se interessar pelo bem comum e pela melho-
ria do serviço público; (b) baby boomers compreende pessoas nascidas entre 1943 
e 1960. É marcada pelo crescimento populacional após Segunda Guerra Mun-
dial. Essa geração tem como principal característica o conservadorismo (embora 
não rígido), busca de independência para as mulheres no campo do trabalho e 
questionamento de valores da nação no campo do ensino, da religião, direito, 
marketing, etc.; (c) geração x compreende pessoas nascidas entre 1961 a 1979, um 
período marcado pela ascensão social da cultura popular e de movimentos a fa-
vor da liberdade de expressão. É caracterizada pelo pragmatismo e pela busca da 
promoção da igualdade de direitos e de justiça em suas decisões (Strauss; Howe, 
2000). As três gerações referenciadas vivem uma dinâmica de transição para a 
vida adulta, para as mulheres, ainda muito associada ao casamento, maternidade 
e saída da casa dos pais; enquanto para os homens, um destaque para seu papel 
de provedor material para a família e trabalho fora de casa (Arnett, 2004). 
	 A compreensão geracional de Strauss e Howe (2000), apesar de se cons-
tituir da história norte-americana desde 1500, foi transportada para o contex-
to brasileiro (�omé; Costa; Koller, 2013). No Brasil ela foi caracterizada como 
interessada em investimentos, inovadora, trabalhadora, voltada para interesses 
individuais, hábil para lidar com grupos e con�itos e por almejar ocupações de 
liderança (Comazzetto et al., 2016). Esta característica faz com que as pessoas da 
geração Y sejam de interesse das organizações, devido às suas habilidades e talen-
tos cultivados como advento da tecnologia (Flink et al., 2012). Ao mesmo tempo, 
é considerado um desa�o para as empresas “lidarem” com os jovens da geração 
Y, por possuírem valores diferentes das outras gerações, por exemplo, uma visão 
mais questionadora de organização hierárquica (Comazzetto et al., 2016).  Ape-
sar das diferenças e con�itos geracionais, estudos revelam a existência de apoio 
mútuo em gerações. A solidariedade intergeracional refere-se a qualquer forma 
de suporte trocado entre gerações. Mantém um importante papel solidário nas 
sociedades, desempenhando uma função crucial para o bem-estar emocional e 
físico das pessoas (Merz et al., 2007).
	 O conceito de geração Y tem sido utilizado popularmente no Brasil e 
expressa, eventualmente, estereótipos, de�nidos como um conjunto de crenças 
compartilhadas em relação às características pessoais de um determinado grupo 
social e seus integrantes (Techio; Lima, 2011). Os estereótipos são usados para 
explicar uma realidade social, ou seja, por meio deles são justi�cadas ações que 
podem fortalecer a identidade social de um grupo, mas, em contrapartida, en-
corajar as desigualdades sociais e a prática de ações preconceituosas. Por serem 
crenças socialmente compartilhadas, deve-se considerar que essa categorização se 
dá a partir da teoria das relações intergrupais, a qual reforça que os estereótipos 
são fenômenos duradouros, que se tornam automáticos e que são difíceis de serem 
abandonados (Techio; Lima, 2011).
	 O conceito de estereótipo é vinculado ao entendimento de distorção, fal-
sidade ou irrealidade. Isso revela que os estereótipos con�guram categorias sim-
pli�cadoras ou atalhos cognitivos que participam do exercício do poder (Biroli, 
2011). Sua participação na mídia se torna importante para difundir informações e 
colabora com a permanência e impacto daquela notícia nos meios de comunicação 
e no mundo social, pois a internet, por exemplo, é um veículo muito usado atual-
mente nos meios de comunicação para difusão de ideias, pensamentos e opiniões. 
A veracidade dos conteúdos compartilhados nas redes sociais ou na mídia não 
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sempre veri�cados, de forma que se abre espaço para difusão de opiniões limita-
das a sua realidade ou percepção individual, o que pode levar a reprodução de es-
tereótipos acerca de temas diversos. Assim, a conscientização sobre a natureza dos 
estereótipos e sua prevalência na mídia é essencial para interpretar as mensagens 
de maneira crítica e discernir entre a realidade e as representações distorcidas que 
podem surgir através desses meios.
	 O conceito de estereótipo é comumente percebido de maneira negativa e 
amplamente disseminado nos meios de comunicação e na linguagem cotidiana 
com uma conotação pejorativa, evidenciando a falta de neutralidade em artigos 
de opinião ou no conteúdo midiático. Através de estereótipos, expressamos nos-
sos valores e crenças, manifestações que surgem na sociedade e de alguma forma 
re�etem seus padrões estéticos, tipi�cações e ideologias dos próprios indivíduos 
(Dyer, 1999). Ao analisar artigos de opinião e reportagens, é possível identi�car 
as representações e categorizações das pessoas no contexto geracional, sendo a 
realidade brasileira diferente da realidade americana discutida por Strauss e Howe 
(2000), devido a razões sociais, culturais, históricas, entre outras.
	 No presente artigo, partimos da compreensão de transição para a vida adul-
ta de Arnett (2011) por meio do conceito de adultez emergente, bem como do con-
ceito de estereótipos da psicologia social, para compreender como os jovens brasi-
leiros têm sido caracterizados pelo olhar geracional de Strauss e Howe (2000). O 
objetivo foi identi�car diferentes visões sobre a geração Y no contexto brasileiro 
presentes em reportagens e artigos de opinião e reportagens brasileiras, partindo-se 
de 4 categorias de análise, nomeadamente: 1) polos positivo e negativo; (2) presença 
ou não de dados empíricos; (3) adequação ou não à realidade dos jovens brasileiros; 
(4) presença ou não de teoria que embasava a noção geracional trazida no texto.

Método

Foi conduzida uma pesquisa de análise documental com abordagem qualita-
tiva, caracterizada como exploratória descritiva. A pesquisa teve como objetivo en-
contrar artigos de opinião e reportagens brasileiras publicados no período de 2008 
a 2018 na plataforma digital Google. Textos que não continham o nome dos autores 
foram excluídos do escopo da pesquisa. As palavras-chave empregadas na busca 
foram: Geração Y, Millennials e Geração. Foram encontrados 25 artigos de opinião/
reportagens com essas palavras no título e/ou no corpo do texto. 

 A pesquisa documental caracteriza-se pela busca de informações em docu-
mentos que não receberam nenhum tratamento cientí�co, como relatórios, reporta-
gens de jornais, revistas, cartas, �lmes, gravações, entre outras matérias de divulga-
ção (Oliveira, 2010). Pode ser utilizada em várias áreas de ciências humanas e sociais 
e ampliar o entendimento do objeto de estudo na sua contextualização histórica e 
sociocultural (Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009). 

Análise de Dados

	 Realizou-se análise de conteúdo dedutiva, partindo-se de quatro temas de 
análise das reportagens e textos de opinião: (1) polo positivo e negativo; (2) presença 
ou não de dados empíricos; (3) adequação ou não à realidade dos jovens brasile-
iros; (4) menção ou não de teoria que embasava a noção geracional trazida no texto. 
Quanto ao primeiro ponto, descrições referentes ao polo positivo foram de�nidas 
como características apontadas como saudáveis e/ou valorizadas socialmente, por 
exemplo “abertura à experiência” e “foco na carreira pro�ssional”. Descrição de polo 
negativo se referiam àquelas no polo oposto, tidas como prejudiciais para os jovens e 
para a sociedade, como “preguiça”, “egoísmo” e “imaturidade”. O contexto do texto 
foi considerado, pois a mesma característica poderia ser apontada como positiva em 
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um texto e negativa no outro, por exemplo “os jovens são ambiciosos em demasia” 
(polo negativo) ou “os jovens são ambiciosos, o que os leva a prosperar pro�ssional-
mente” (polo positivo). Atentou-se ao signi�cado explícito dos textos, sem análise de 
discurso referente a aspectos socioculturais e históricos presentes nas entrelinhas/
implícitos. Ainda assim, aspectos contextuais são considerados na discussão, apenas 
não foram o foco da análise. 
	 No segundo ponto, foi analisado se as reportagens e textos de opinião 
apresentavam dados empíricos ou não. Para isso, foi observado primeiramente se 
o material apresentava referências bibliográ�cas ou indicava fontes de referência. 
Em seguida, veri�cou-se se essas referências/fontes se originavam de pesquisas 
(acadêmicas ou de mercado) ou grandes bases de dados sociodemográ�cos, como 
a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD) e Mapa da Violência. Esse 
procedimento permitiu identi�car se as reportagens e textos de opinião se baseavam 
em dados empíricos, no senso comum e/ou na própria opinião dos autores referentes 
a estes materiais. 
	 O terceiro ponto analisado foi a adequação do conceito de geração Y à pop-
ulação brasileira. De acordo com Howe e Strauss (2000), a geração Y apresenta as 
seguintes características: (1) ampla acessibilidade e conexão com a tecnologia; (2) 
busca e determinação para alcançar níveis educacionais mais altos; (3) crescimento 
em meio a novos conceitos de família, nos quais o divórcio se torna mais comum, 
e com maior presença das mulheres no ambiente de trabalho; (4) engajamento e 
interesse crescentes em questões sociais e ambientais. Dessa forma, foi analisado se 
o texto considerava essas características da geração Y à luz das particularidades do 
contexto brasileiro, como as condições sociais e o acesso às tecnologias.
	 O quarto e último ponto a ser analisado nos textos de opinião e reportagens 
foi a presença ou não de teoria que embasava a noção geracional trazida no texto. 
Para isso, foi observado se havia menção a alguma teoria nas seguintes áreas de es-
tudo: comunicação, psicologia e sociologia, as quais abordam estudos geracionais, 
incluindo a geração Y.

Resultados

	 No primeiro nível de análise, foi revelado que a maioria das reportagens e 
artigos de opinião focam-se no polo negativo de descrição da geração Y (ver tabela 1).
 
Tabela 1: Identi�cação dos polos positivos e negativos presentes nas reporta-

gens e artigos de opinião

Polo Positivo Polo Negativo

A maioria dos jovens da Geração Y 
possuem formação universitária ou 
trabalham em suas áreas de formação 
(Simões, 2016/ Artigo de opinião)

Jovens vistos como seres que são for-
çados a cultuar sempre novidades (Po-
roger, 2018/ Artigo de opinião)

Querem prosperidade econômica e se 
sentir realizados na carreira pro�ssio-
nal (Simões, 2016/ Artigo de opinião)

Crescimento alarmante de índice de 
depressão e pensamentos suicidas 
(Vieira, 2018/ Artigo de opinião)

A maioria dos jovens procura um 
equilíbrio entre a vida pessoal e a pro-
�ssional e fazer o que dá prazer para 
eles (Simões, 2016/ Artigo de opinião)

Jovens sufocados pela Era Digital (Po-
roger, 2018/ Artigo de opinião)



42 DOI: https://doi.org/10.5007/1984-6924.2024.e89520

Estudos em Jornalismo e Mídia, v. 21, n. 2, jul./dez. 2024 - ISSNe 1984-6924

A auto realização está �nalmente se 
tornando algo real, a geração Y se pre-
ocupa com a “busca de um signi�ca-
do” (Simões, 2016/ Artigo de opinião)

A geração Y tem expectativas fora da 
realidade e uma grande resistência 
em aceitar críticas negativas (Simões, 
2016/ Artigo de opinião)

Sabem trabalhar em rede e lidam com 
as autoridades de uma forma menos 
hierarquizada (Vieira, 2018/ Artigo 
de opinião)

Folgados, distraídos, super�ciais, in-
subordinados, revoltados e sem va-
lores éticos (Simões, 2016/ Artigo de 
opinião)

A maioria dos jovens procura um 
equilíbrio entre a vida pessoal e a pro-
�ssional e fazer o que dá prazer para 
eles (Finco, 2018/ Reportagem)

O jovem não sabe lidar com a frustra-
ção pois não foi preparado para isso 
(Vieira, 2018/ Artigo de opinião)

Os jovens concordam que causas 
como criação ou manutenção dos di-
reitos das minorias sociais, como dos 
LGBTS, negros e imigrantes, são im-
portantes (Finco, 2018/ Reportagem)

Preocupam com a visão que as pessoas 
do meio social e das redes sociais irão 
achar deles (Finco, 2018/ Reportagem)

Prezam pela Ecologia e desenvolvimen-
to social (Finco, 2018/ Reportagem)

Necessidade de estar conectado o tem-
po todo (Finco, 2018/ Reportagem)

Aumento de jovens que iniciam car-
reira cientí�ca; investem na univer-
sidade; fazem mestrado e doutorado 
(Sayuri, 2018/ Artigo de opinião)

A distração como resultado da falta de 
tempo ocioso (Finco, 2018/ Reportagem)

Os jovens deixam de lado trabalhos 
remunerados para poderem ter a 
oportunidade de ter mais uma ex-
periência na área acadêmica, para 
obter conhecimento e experiência 
no currículo (Sayuri, 2018/ Artigo 
de opinião)

Há uma constante alternância entre 
a vida real e as plataformas digitais 
(Finco, 2018/ Reportagem)

Os jovens poupam dinheiro enquanto 
conquistam estabilidade pro�ssional 
(Magnabosco, 2016/ Reportagem)

As redes sociais são vistas como re-
guladores de humor para esses jovens 
(Finco, 2018/ Reportagem)

Geração mais preparada do ponto de 
vista das habilidades (Brum, 2011/ Re-
portagem)

A procura incansável para atingir a 
perfeição (Finco, 2018/ Reportagem)

Os jovens apresentam capacidade de 
solução de problemas de maneira cola-
borativa (Reuters, 2012/ Reportagem)

Os jovens possuem Nomophobia: No 
Mobile Phone Phobia, “Fobia de �car 
sem o celular” em tradução livre (Fin-
co, 2018/ Reportagem)

Os líderes desta geração são mais bem 
relacionados com a tecnologia se com-
parados aos não-líderes da mesma 
idade. (Chammas, 2013/Reportagem)

Os jovens se paramentam a partir do 
que veem nas redes sociais (Finco, 
2018/ Reportagem)

O abuso de antidepressivos e analgési-
cos disparou na última geração (Fin-
co, 2018/ Reportagem)

Jovens ainda moram com os pais: “Ge-
ração Canguru” (Magnabosco, 2013/ 
Reportagem)
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A maioria dos jovens da geração Y 
acredita que para ter sucesso na vida é 
necessário ter sucesso na vida pro�ssio-
nal (Manus, 2016/ Artigo de Opinião)

Os jovens vivem uma ilusão e não 
trabalham o su�ciente para alcançar 
as coisas e trabalhos que almejam 
(Johansen, 2013/ Artigo de Opinião)

Os jovens são vistos por especialistas 
como a geração do desencanto: Pro�s-
sionais muito capacitados, com pouco 
emprego e baixa remuneração (Mar-
tín, 2017/ Artigo de Opinião) 

Os jovens podem ter uma predispo-
sição para não conseguirem focar em 
somente uma coisa, não tendo capa-
cidade de raciocínio profundo, e se 
preocupam somente com situações 
instantâneas (Reuters, 2012/ Artigo 
de Opinião)

Os jovens enfrentam mais di�cul-
dades em se tornar independentes 
de seus pais (Redação, 2014/Artigo 
de opinião)

Fonte: As autoras (2024)

	 No segundo nível de análise, observou-se que, em sua maioria, as report-
agens não apresentavam dados empíricos e se baseiam em opiniões e/ou no senso 
comum. Aproximadamente 36% das reportagens possuíam dados empíricos ou 
feitos a partir de pesquisas, sendo que 12% deste grupo não apresentavam a fonte 
ou o nome da instituição de origem do conteúdo (ver �gura 1).

Figura 1: Apresentação dos dados empíricos presentes nas reportagens e nos 

artigos de opinião

	

Fonte: As autoras (2024)
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	 No que diz respeito ao terceiro nível de análise, das 25 reportagens exam-
inadas, apenas quatro delas levaram em consideração as especi�cidades do con-
texto brasileiro ao abordar a geração Y. Títulos como Desemprego já atinge um em 
cada quatro jovens com menos de 25 anos, aponta Ipea, ‘Geração canguru é fenôme-
no mundial, diz presidente do IBGE, Jovens e conectados: líderes da Geração Y usam 
mais tecnologia e O poder dos ultra jovens destacaram questões socioeconômicas e 
de acesso à tecnologia. Essas análises foram feitas considerando o contraste entre 
as experiências de jovens de nível socioeconômico médio alto e médio baixo.
	 No que concerne ao quarto nível de análise, nenhuma das reportagens fez 
referência a alguma teoria que fundamentasse a noção geracional apresentada nos 
textos. A ausência de embasamento teórico revela uma lacuna signi�cativa nas 
análises realizadas, deixando de contextualizar adequadamente a discussão sobre 
a geração Y no cenário brasileiro.

Discussão

	 As análises desenvolvidas trazem um panorama de como o olhar geracio-
nal tem se apresentado em reportagens e textos de opinião. A análise dos polos 
negativo e positivo que compõem os olhares voltados para a geração Y revelou ide-
ias voltadas mais para o polo negativo (ver tabela 1). Apenas uma das reportagens 
destacou aspectos positivos da geração Y, ao mencionar que a maioria dos jovens 
está em busca de um equilíbrio entre a vida pessoal e a pro�ssional, se envolvendo 
em causas sociais — ex: defesa dos direitos de indivíduos LGBTS, negros e imi-
grantes; consciência ecológica (Finco, 2018). O peso em um polo mais negativo faz 
levantar a re�exão do quanto reportagens e texto de opinião re�etem efetivamente 
a experiência juvenil. Isso pode levar ao distanciamento da própria consciência 
geracional dos jovens (Feixa; Leccardi, 2010), ou seja, a sensação de não pertenci-
mento geracional despertada nos jovens pela não identi�cação com as descrições 
disponíveis em reportagens e textos de opinião online.
	 O segundo aspecto de análise deste trabalho revelou que os textos eram 
sobretudo baseados no senso comum, sem evidências. Ou seja, as reportagens e 
textos de opinião analisados trazem visões estereotipadas de juventude sem provas 
empíricas que sustentem suas a�rmações, o que pode, por sua vez, reforçar visões 
preconceituosas (Crochík, 1996) direcionados a jovens, como discriminação em 
seleções para vagas de emprego e agressividade.
	 O olhar estereotipado sobre a geração Y se agrava ao abordarmos o terceiro 
ponto de análise, revelando que essa geração é retratada como presente no contexto 
brasileiro, transportando uma teoria do cenário norte-americano sem considerar as 
particularidades brasileiras. Além disso, surge uma tendência em considerar que to-
dos os jovens nascidos em um determinado período apresentarão necessariamente 
as mesmas características. Os artigos analisados mostram jovens brasileiros como 
incapazes de alcançar a independência, sem abordar aspectos regionais, contextuais, 
sociais e raciais (Rocha-de-Oliveira et al., 2012). Como exempli�cado neste trecho: 
“Os jovens vivem uma ilusão e não se esforçam o su�ciente para alcançar seus objeti-
vos pro�ssionais (Johansen, 2013)”; “São vistos como preguiçosos, distraídos, super�-
ciais, insubordinados, revoltados e sem valores éticos (Simões, 2016)”; “Muitos jovens 
ainda moram com os pais: a chamada ‘Geração Canguru’ (Magnabosco, 2016)”.
	 Com base na análise realizada sobre a representação da geração Y nos 
artigos e reportagens examinados, é possível observar que há um forte viés es-
tereotipado que tende a generalizar as características dessa geração sem levar em 
consideração as nuances e diversidades presentes no contexto brasileiro. As fontes 
consultadas frequentemente apresentam os jovens da geração Y como incapazes 
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de alcançar a independência e atribuem-lhes qualidades negativas, tais como pre-
guiça, distração e falta de valores éticos. 
	 Além disso, nota-se uma transferência acrítica de teorias originárias do 
contexto norte-americano para a realidade brasileira, sem a devida adaptação às 
particularidades sociais, culturais e econômicas do país. Esse padrão de repre-
sentação pode contribuir para a perpetuação de estigmas e di�cultar uma com-
preensão mais profunda e contextualizada das características e desa�os enfren-
tados pela geração Y no Brasil. Essa análise crítica destaca a necessidade de um 
olhar mais atento e sensível por parte dos meios de comunicação e pesquisadores 
ao abordar a geração Y, a �m de evitar generalizações e estereótipos infundados, 
promovendo assim uma compreensão mais precisa e inclusiva dessa geração na 
sociedade brasileira.
	 Os jovens da geração Y ainda são reportados como pessoas que apresentam 
problemas no trabalho, de valores e de desempenho social, sem considerar o cenário 
do mercado de trabalho, por exemplo: “O jovem não sabe lidar com a frustração, 
pois não foi preparado para isso” (Vieira, 2018) ; “Folgados, distraídos, super�ciais, 
insubordinados, revoltados e sem valores éticos” (Loiola, 2009);  “Os jovens vivem 
uma ilusão e não trabalham o su�ciente para alcançar as coisas e trabalhos que al-
mejam (...) eles acreditam que não precisa de muito esforço” (Johasen, 2013). 
	 O estereótipo negativo em relação à juventude da geração e no mercado de 
trabalho, conforme descrito por Vieira (2018), Loiola (2009) e Johasen (2013), mui-
tas vezes ignora as complexidades subjacentes à situação dos jovens brasileiros. 
Para entender verdadeiramente a realidade do desemprego juvenil, é crucial anal-
isar as raízes do problema, profundamente enraizadas na vulnerabilidade social 
e na desigualdade (Silva, 2017). As disparidades econômicas e a falta de acesso a 
oportunidades educacionais adequadas têm um impacto signi�cativo na capaci-
dade dos jovens de inserção no mercado de trabalho (Martins, 2019). Num país 
onde a desigualdade é uma questão estrutural, culpar os jovens pela sua própria 
situação é injusto e simplista (Oliveira, 2016). Portanto, ao analisar o desemprego 
juvenil, é imperativo adotar uma perspectiva crítica que leve em consideração o 
contexto social e econômico, registrando as desigualdades sistêmicas que afetam 
profundamente a trajetória pro�ssional dos jovens brasileiros.
	 Em 2021, o mercado de trabalho brasileiro registrou um aumento no 
número de jovens que não estavam estudando nem empregados, totalizando 12,7 
milhões, equivalendo a 25,8% da população com idades entre 15 e 29 anos. Essa 
condição de vulnerabilidade afetou desproporcionalmente mulheres negras ou 
pardas (41,9%) e homens negros ou pardos (24,3%). Esses dados, divulgados pelo 
IBGE (Britto, 2022)), ressaltam que a pandemia de COVID-19 impactou signi�ca-
tivamente a situação dos jovens, comprometendo sua experiência laboral e quali-
�cação. No entanto, em 2021, houve uma leve recuperação, embora a condição de 
não estudar nem ser empregado ainda afete mais de um quarto dos jovens.
	 Além disso, o Brasil recebeu o terceiro maior percentual de jovens adultos 
que não estudavam nem estavam empregados entre os países da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) em 2020. Essa situação se 
agravou durante a pandemia, tornando-se uma atividade mais comum para jovens 
adultos no país, atingindo 31,1% em 2021 (Britto, 2022). Enquanto o nível de ocu-
pação cresceu em relação a 2020, ainda permanece abaixo dos níveis pré-pandêmi-
cos, com uma notável disparidade de gênero, uma vez que as mulheres enfrentaram 
uma recuperação mais lenta em relação aos homens. Além disso, a população bran-
ca obteve rendimentos superiores à população preta ou parda em 2021, independen-
temente do nível de instrução. A taxa de subutilização da força de trabalho atingiu 
o valor mais alto da série em 2021, re�etindo os desa�os econômicos agravados pela 
pandemia, especialmente para mulheres e pessoas negras ou pardas.
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	 O conceito de geração Y deve ser relativizado em um país como o Brasil, 
tendo em vista que investimento em estudos a longo prazo (e.g. ensino superior e 
pós-graduação) e inserção digital não são acessíveis a todos. O Brasil está posicio-
nado em terceiro lugar no índice de desigualdade no mundo, em que apenas 14% 
da população chega ao ensino superior e 38% dos concluintes não alcançam o nível 
pleno da formação, não sendo possível existir um grupo homogêneo em face das 
desigualdades sociais (�omé et al., 2013; Rocha-de-Oliveira, et al., 2012). A ger-
ação Y nasceu na mesma época do início do avanço tecnológico e do mundo glo-
balizado, tendo como característica a familiaridade e incorporação de tecnologias 
nos seus estilos de vida (Comazzetto et al., 2016).
	 Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, 90% dos lares 
brasileiros já têm acesso à internet no Brasil. Em termos absolutos, são 65,6 milhões 
de domicílios conectados, 5,8 milhões a mais do que em 2019. Entretanto, o acesso à 
internet no Brasil revela de forma crucial as disparidades sociais do país, conforme 
apontado pelos dados do levantamento TIC Domicílios 2019, formulado pelo Centro 
Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic), 
aproximadamente 30% dos lares no Brasil não têm acesso à internet (Tenente, 2020)
	 Menos de um terço da população brasileira está conectada à internet, e o 
acesso integral à rede permanece uma preferência dos estratos sociais mais abas-
tados (PricewaterhouseCoopers, 2022). A falta de acesso à internet afeta signi�ca-
tivamente os mais pobres, principalmente aqueles das classes C, D e E, muitos dos 
quais são negros, com metade do sem mês conexão. O estudo, uma colaboração 
entre o Instituto Locomotiva e a multinacional PwC, destacou que a desigualdade 
no acesso é impulsionada por questões como qualidade e distribuição de�ciente 
do sinal, bem como pelo custo do serviço e dos dispositivos. Isso demonstra a im-
portância de superar o abismo digital para o desenvolvimento econômico do país, 
visto que a inclusão digital pode atrair investimentos, promover a quali�cação da 
mão de obra e aumentar a competitividade nacional.
	 Apesar das diferenças e con�itos geracionais — que podem intensi�car 
visões estereotipadas sobre juventude, transição para a vida adulta e geração Y 
—  é necessário ponderar a in�uência mútua entre as gerações, ou seja, considerar 
que esses grupos co-constroem suas realidades de forma simultânea. Dessa forma, 
mesmo com a existência de con�itos geracionais, não se deve generalizar e tomar 
este ponto de vista como verdade absoluta (Rocha-de-Oliveira et al., 2012). 
	 As tentativas de caracterizar e compreender a geração Y no Brasil vêm car-
regadas de visões nem sempre ancoradas em dados empíricos e contextualizados. 
Isso leva ao risco de que as de�nições de geração Y venham carregadas de estereóti-
pos juvenis, tendo como exemplo os meios de comunicação, o qual se tornaram fon-
tes importantes de divulgação e ampliação dos olhares sobre a juventude brasileira.

Conclusão

	 Este artigo se propôs a discutir, por meio da análise de reportagens e ar-
tigos de opinião, questões em torno da geração Y e a realidade brasileira. Lançou 
mão de conceitos da psicologia do desenvolvimento (adultez emergente e transição 
para a vida adulta) e social (estereótipos).
	 Por meio dos dados obtidos, observa-se a necessidade da revisão do con-
ceito de geração Y no contexto brasileiro. Aspectos como a imersão em um mundo 
tecnológico, acesso à educação e suporte institucional e familiar se apresentam 
inacessíveis a uma parcela da juventude brasileira. A construção de uma visão de 
juventude pautada na realidade brasileira se torna necessária para considerar as 
particularidades da manifestação de uma geração Y brasileira. Sem essa contextu-
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alização, discussões pautadas no contexto norte-americano e textos sem evidên-
cias podem levar a uma visão estereotipada dos jovens brasileiros.
	 As discussões e re�exões sobre a geração Y ou millennials estão sendo sub-
stituídas pela re�exão sobre uma nova geração, conhecida como geração Z. Porém, 
existe um elemento que se mantém: a tendência de se falar sobre jovens de uma lente 
negativa, por exemplo, Geração Z: antes mentíamos aos pais para sair, agora mentem 
aos amigos para �car em casa; Os jovens se refugiam em casa com as tecnologias; e 
Eles preferem não dirigir e têm menos relações sexuais do que as gerações anteriores 
quando tinham a sua idade (Sanoja, 2019). A continuidade de uma visão voltada 
para um polo negativo — como se cada nova geração apresentasse um declínio de 
valores em relação às anteriores — além de uma tendência a generalizações podem 
levar a manutenção de um ciclo de estereotipização. Questiona-se, então, o quanto 
uma visão estereotipada de jovens estaria para além das características de cada nova 
geração em si, mas seria um movimento cíclico de críticas fundadas pela própria 
sociedade diante da di�culdade de lidar com o novo/diferente.
	 O presente artigo não pretende esgotar o tema geracional, mas ressaltar a 
necessidade de se discutir e pensar a juventude brasileira a partir de sua realidade, 
caracterizada pela heterogeneidade, formada por jovens que, em sua maioria, per-
tencem ao nível socioeconômico baixo. Destarte, há necessidade de esclarecimen-
to do termo geração Y ao se falar da juventude brasileira, a qual é amplamente 
difundido, mas pouco relacionado aos jovens brasileiros. Isso pode reforçar es-
tereótipos em relação à juventude, os quais acabam se afastando das condições 
concretas e reais vividas pelos jovens brasileiros.
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